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Rota de fuga 
aberta pelo Egito

Chanceler Mauro Vieira confirma que os brasileiros da Faixa de Gaza sairão da região, hoje, por meio do país africano. 
Reunião do Conselho de Segurança da ONU, comandada pelo ministro, em Nova York, termina sem resolução sobre guerra

O 
grupo de brasileiros que 
está na Faixa de Gaza de-
ve chegar hoje ao Egi-
to, de onde vai embar-

car de volta ao Brasil. O ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, anunciou, ontem, que o 
país africano concordou em abrir 
um corredor humanitário para 
receber as 22 pessoas. Confor-
me o chanceler, elas vão cruzar 
a fronteira, de ônibus, pela dire-
ção sul. Um avião VC-2, enviado 
pela Presidência da República, 
aguarda em Roma a autorização 
para ir buscar o grupo no territó-
rio egípcio. 

“O governo brasileiro nego-
ciou para que os brasileiros que 
se encontram em Gaza possam 
sair pelo Egito, é a única forma 
de sair. Eles sairão nesse ônibus, 
que os transportará amanhã (ho-
je). E, o que nós propusemos é 
que saíssem e fossem levados 
para um aeroporto, uma locali-
dade muito próxima da frontei-
ra, onde um avião da Força Aérea 
Brasileira estará esperando”, dis-
se Vieira, após a reunião do Con-
selho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
em Nova York.

Após pressão internacional 
por um corredor humanitário, o 
Egito concordou em abrir, neste 
sábado, a fronteira com Rafah, 
por onde deve passar um com-
boio internacional. Além de bra-
sileiros, há repatriados de diver-
sas nacionalidades.

O Brasil resgatou, até agora, 
mais de 700 brasileiros que esta-
vam em Israel (leia reportagem 
ao lado). A operação de repatria-
ção organizada pelo governo é a 
maior e mais bem-sucedida do 
país no contexto de guerra. 

A reunião do Conselho de 
Segurança da ONU, coman-
dada por Vieira, que terminou 
sem acordo para a aprovação 
de uma resolução a respeito da 
guerra. O objetivo do encon-
tro foi debater a crise humani-
tária na região e tentar viabili-
zar a abertura de mais corredo-
res para a passagem, não só de 
pessoas como de medicamen-
tos, água e alimentos. 

A falta de consenso não cau-
sa surpresa, já que países com 
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Vieira: “É uma negociação diplomática envolvendo a situação de uma guerra, então, não sei quanto tempo será necessário para acomodar as posições”
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O Ministério das Relações 
Exteriores confirmou, ontem, a 
morte da brasileira Karla Stelzer 
Mendes, de 42 anos, em Israel. 
Ela estava desaparecida desde o 
ataque do grupo extremista Ha-
mas à rave Supernova Universo 
Paralello Edition, que ocorria no 
sábado passado, próxima à Faixa 
de Gaza. Com isso, sobe para três 
o número de óbitos de cidadãos 
brasileiros no conflito no Oriente 
Médio. Também foram vitimados 
a carioca Bruna Valeanu, 24, e o 
gaúcho Ranani Nidejelski Glazer, 
23, que estavam na mesma festa.  

Karla Mendes nasceu no Rio 
de Janeiro e também tinha cida-
dania israelense — morava no 
país havia 10 anos. Ela era mãe 
de um jovem de 19 anos, que 
faz parte do Exército de Israel. 

O último contato dela com a fa-
mília foi no sábado pela manhã. 
Ela chegou a mandar áudios pa-
ra amigos durante o ataque do 
Hamas. “Fomos para o mamada 
para nos proteger. Aí, vieram os 
terroristas e jogaram uma bom-
ba dentro do mamada. A gente 
saiu correndo”, contou em um 
áudio. Mamada é um tipo de 
bunker. A carioca era namora-
da do israelense Gabriel Azu-
lay, que também estava no fes-
tival. Ele foi encontrado morto 
na quarta-feira.

O Itamaraty se solidarizou 
“com a família, amigas e ami-
gos de Karla”. “O governo bra-
sileiro reitera seu total repú-
dio a todos os atos de violên-
cia contra a população civil”, 
enfatizou, em nota. E antes de 

comandar a reunião do Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
o ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, expressou 
condolências. “Hoje (ontem) é 
um dia de muita tristeza para 
nós, brasileiros”, disse. 

Segundo Vieira, “tentar con-
ter a escalada da violência e 
salvar vidas dos brasileiros que 
ainda estão na região do con-
flito” é a prioridade absoluta 
do governo. “Estamos acom-
panhando a aflição dessas fa-
mílias em função dos bombar-
deios em Gaza e procurando 
garantir sua proteção para que 
cruzem a fronteira o mais rá-
pido possível”, garantiu. (Aline 
Gouveia, Aline Brito, Talita de 
Souza e Thays Martins)

A terceira vítima brasileira

O Itamaraty confirmou a morte da carioca Karla Stelzer Mendes
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A Força Aérea Brasileira 
(FAB) planeja mais dois voos 
para trazer cidadãos de Israel. 
O quarto avião tem previsão 
de chegar hoje, às 23h30; e o 
quinto, amanhã. Ambos vão 
pousar no Rio de Janeiro. O 
governo também enviou um 
avião VC-2 (Embraer), da Pre-
sidência da República, para o 
resgate de 22 pessoas que es-
tão sitiadas na Faixa de Gaza.

A quarta aeronave emprega-
da na “Operação Voltando em 
Paz”, decolou, ontem, de Tel
-Aviv. A bordo, estão 207 brasi-
leiros resgatados do conflito e 
quatro animais de estimação.

O terceiro voo da FAB ater-
rissou, nesta sexta-feira, na ba-
se aérea de Guarulhos, em São 
Paulo, às 11h30, com 64 brasi-
leiros que deixaram Israel de-
pois do ataque terrorista pro-
vocado pelo Hamas. A aerona-
ve — um KC-390 Millennium 
— partiu de Tel-Aviv com 69 ci-
dadãos. Cinco ficaram no Re-
cife. Parte dos passageiros que 
chegou a São Paulo seguiu via-
gem para Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Mato Grosso.

“Deixei minha filha com duas 
crianças e meu genro lá”, afirma 
a aposentada Evelyn Crimerman, 
que viajou para visitar a filha que 
se mudou para Israel há três me-
ses. “Presenciei muitos momen-
tos tensos. Eu estava um dia no 
parque com a minha neta e meu 
neto, de 5 e 8 anos, e, de repente, 
estourou uma sirene (parar ir ao 
bunker).” No sábado, no primei-
ro dia do conflito, Evelyn conta 
que entrou sete vezes num bun-
ker com a família para se prote-
ger. “Passamos a noite toda.”

Na base aérea de São Pau-
lo, a família do estudante Pe-
dro Jehuda, 16, esperava a che-
gada do jovem, que se mudou 
para Israel para cursar o ensi-
no médio. “Nós falamos dire-
to, todos os dias”, disse o pai, 
Charles Jehuda. “Não dormi a 
semana toda.”

Pedro morava no campus 
da escola em Natanya. A famí-
lia contou que praticamente 
todos os estudantes optaram 
por deixar o campus depois do 
ataque terrorista. “É um mo-
mento difícil de tomar uma 
decisão (se ele fica aqui). Está 
tudo tão abalado, há tantas in-
certezas. Vamos esperar o de-
senrolar de tudo isso”, afirmou 
Verônica Dubin, mãe de Pedro.

O jovem agora deve acom-
panhar as aulas de maneira re-
mota. “Quando acabar a guer-
ra, eu volto para lá. Tirando o 
fato da guerra, é um lugar mui-
to bom, muito seguro.”

Há um ano e dois meses vi-
vendo em Israel, a jogadora de 
futebol Renata Santana disse 
que o sábado “foi o dia mais 
conturbado”. “Não sabia se era 
um ataque”, afirmou. Ela op-
tou por voltar para o Brasil por 
não saber se o conflito vai pio-
ra, mas ressaltou que pretende 
voltar para Israel. “Ainda tenho 
contrato de trabalho.”

Leia mais sobre a guerra na 
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Mais de 700 
repatriados

posturas antagônicas integram o 
conselho, como Estados Unidos, 
Rússia e Emirados Árabes Uni-
dos. Apesar de não terem chega-
do a um acordo, segundo o Ita-
maraty, as negociações vão con-
tinuar, de modo informal, para 
analisar as propostas apresenta-
das na reunião. “É uma negocia-
ção diplomática envolvendo a si-
tuação de uma guerra, então, não 
sei quanto tempo será necessário 
para acomodar as posições”, ex-
plicou o chanceler.

O encontro foi convocado pe-
lo Brasil, que ocupa a cadeira ro-
tativa da presidência do Conse-
lho neste mês. Inicialmente, a re-
união estava marcada para a pró-
xima semana, mas acabou sendo 
antecipada por cauda da escala-
da do conflito.  

“O Brasil vai continuar traba-
lhando por uma posição única, 
com abertura de avenidas pos-
síveis de negociação. O objeti-
vo principal é o estabelecimento 
de corredores humanitários para 
acesso a Gaza”, enfatizou Vieira. 

Ontem, o ministro conversou 

com o chanceler de Israel, Eli 
Cohen, e com o da Arábia Sau-
dita, Faisal bin Farhan Al Saud, 

para articular formas de conter 
o agravamento da crise huma-
nitária. Eles também debateram 

a situação dos reféns mantidos 
pelo Hamas. 

Congresso

No Brasil, a oposição tem co-
brado uma postura mais dura do 
governo em relação ao Hamas. O 
Executivo federal não classifica o 
grupo como terrorista — seguin-
do orientações da ONU. Mas essa 
postura do país está sendo usa-
da como munição para ataques 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e ao PT.

Ontem, a presidente da sigla, 
Gleisi Hoffmann (PT), publicou 
um esclarecimento sobre o posi-
cionamento adotado pela legen-
da e lamentou a “quantidade de 
mentiras que a extrema direita 
vem espalhando desde o início 
desta guerra na Faixa de Gaza”. 

 O debate provocou a convo-
cação de Mauro Vieira pela Co-
missão de Relações Exteriores 
(CRE) do Senado. O chanceler 
confirmou presença na sessão, 
quarta-feira. (Colaborou Luana 
Patriolino) 


